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O planejamento familiar à luz da doutrina espírita

ASTOLFO OLEGÁRIO DE OLIVEIRA FILHO

De Londrina


A discussão do controle da natalidade e mesmo do planejamento familiar requer, antes de mais nada, que se entendam, primeiro, como a família é organizada pelas criaturas humanas e, em segundo lugar, como as leis da genética são influenciadas pelos agentes psíquicos que velam pela vida dos homens no globo em que estamos.


Organização da família – Habitualmente, diz Emmanuel  (Vida e Sexo, cap. 17), somos nós mesmos que planificamos a formação da família, antes do renascimento terrestre, com o amparo e a supervisão de instrutores beneméritos. Comumente chamamos a nós antigos companheiros de aventuras infelizes, programando-lhes a volta em nosso convívio, a prometer-lhes socorro e oportunidade, em que se lhes reedifique a esperança de elevação e resgate, burilamento e melhoria. Essa é a razão por que, de todos os institutos sociais existentes na Terra, a família é o mais importante, do ponto de vista dos alicerces morais que regem a vida

O colégio familiar – reitera Emmanuel (O Consolador, perguntas 175 e 179) – tem suas origens sagradas na esfera espiritual. Em seus laços, reúnem-se todos aqueles que se comprometeram no Além a desenvolver na Terra uma tarefa construtiva de fraternidade real e definitiva. O matrimônio na Terra é sempre uma resultante de determinadas resoluções tomadas na vida do Infinito, antes da reencarnação dos Espíritos, razão pela qual os consórcios humanos estão previstos na existência dos indivíduos, no quadro escuro das provas expiatórias ou no acervo de valores das missões que regeneram e santificam. 

Para que possam bem cumprir seus deveres, é preciso, porém, que os cônjuges mantenham a mais entranhada fé em Deus, pois é na prece e na vigilância que encontrarão sempre as melhores defesas e a possibilidade de que o programa reencarnatório traçado se execute, para o que concorrem os Amigos Espirituais vinculados ao casal, os quais, à face das próprias necessidades de aprimoramento e resgate, progresso e autocorrigenda, cooperam, em ação decisiva, na aproximação dos futuros pais e mais tarde aportam em casa, pelos processos da gravidez e do berço, reclamando naturalmente a quota de carinho e atenção que lhes é devida. (Veja sobre o assunto O Consolador, pergunta 188, e Vida e Sexo, cap. 11, ambos de Emmanuel.)

As leis da genética - As leis da genética encontram-se, segundo Emmanuel (O Consolador, pergunta 35), presididas por numerosos agentes psíquicos que a ciência da Terra está longe de formular, apegada ainda aos seus postulados materialistas. Esses agentes psíquicos são, muitas vezes, movimentados pelos mensageiros do plano espiritual, encarregados dessa ou daquela missão junto às correntes da profunda fonte da vida. A conjugação entre o campo espiritual e o campo físico não se faz por acaso e estará na dependência de múltiplas condições, a maioria delas absolutamente desconhecida.

Entende o dr. Jorge Andréa (Encontro com a Cultura Espírita, págs. 91 a 95) que nenhum Espírito chegará ao processo reencarnatório sem uma atração específica com sua futura mãe. O mergulho na reencarnação só se dará quando a sintonia entre mãe e futuro filho estiver praticamente indissolúvel. Qualquer que seja a qualidade do reencarnante, haverá sempre com a mãe correlação de causas, onde ambos lucrarão sempre, no sentido evolutivo, quer os mecanismos se exteriorizem nas faixas do amor ou do ódio. O Espírito reencarnante, com o seu campo específico de energias, fará a seleção do espermatozóide pelas contingências de suas irradiações, adquirindo e construindo o futuro corpo de acordo com as suas necessidades, ou seja, de acordo com a programação reencarnatória estabelecida.

Planejamento familiar - Conforme o pensamento médico oficial, o Planejamento Familiar tem como finalidades: 1) Prevenir gestações não desejadas; 2) Possibilitar ao casal a opção quanto ao instante da concepção; 3) Evitar a gravidez nas pacientes de risco reprodutivo e nas que, sendo portadoras de moléstias várias, poderiam sofrer um agravamento com a gestação; 4) Diminuir o índice de abortos, por impedir a gravidez indesejada. 

O Controle da Natalidade tem outro objetivo, ou seja, diz respeito à intervenção de organismos oficiais no sentido de deter ou estimular a expansão demográfica, por razões econômicas ou políticas, como ocorre, por exemplo, na China. A doutrina espírita adverte-nos, no entanto, que tudo o que entrava a marcha da natureza é contrário à lei geral. O homem pode certamente regular a reprodução dos seres vivos segundo as suas necessidades, mas não deve entravá-la sem motivo. A ação inteligente do homem é um contrapeso posto por Deus entre as forças da natureza a fim de lhes restabelecer o equilíbrio, e para isso concorrem também os animais, pois o instinto de conservação que lhes foi dado faz com que, ao proverem à própria conservação, detenham o desenvolvimento excessivo e às vezes perigoso das espécies animais e vegetais de que se nutrem.

Os usos que têm por fim deter a reprodução com vistas à satisfação da sensualidade não têm cabimento nos dias que correm e provam tão-somente a predominância do corpo sobre a alma e o quanto o homem está imerso na matéria. É assim que pensam os imortais que trataram do tema em resposta às perguntas formuladas por Kardec (O Livro dos Espíritos, itens 693 e 694).

Afirma André Luiz (O Espírito da Verdade, cap. 50) que a maternidade é a plenitude do coração feminino a nortear o progresso. Concepção, gravidez, parto e devoção afetiva representam estações difíceis e belas de um ministério sempre divino. As mães  são os vasos eleitos para a luz da reencarnação! 

Por maiores se façam os suplícios impostos à sua frente, elas não devem recusar seu augusto dever, porque é ao filtro do amor que verte do seu seio que deve o Plano Terrestre o despovoamento dos círculos inferiores da Vida Espiritual, para que o Reino de Deus se erga entre as criaturas. É fácil compreender, então, que, como lembra André Luiz, os filhos não surgem em nossa vida por acaso.

Planejamento familiar e programação reencarnatória

Sabendo-se que os Espíritos que o casal receberá como filhos são geralmente programados num período anterior ao renascimento, será que a utilização de medidas contraceptivas não constitui uma atitude prejudicial à realização plena dos compromissos cármicos? Esta é uma questão complexa, porque diz respeito à ação do livre arbítrio, apanágio do ser humano, mas que é exercitado de formas diferentes quando o indivíduo está desencarnado e depois, quando ele já se encontra encarnado. No primeiro momento ele usa essa liberdade para elaborar o programa existencial; mais tarde, envolvido nas lutas encarnatórias, ele tem a liberdade de aceitar ou não as contingências resultantes da sua escolha, assunto que Allan Kardec trata magistralmente na questão 872 de O Livro dos Espíritos.

O dr. Jorge Andréa entende (Encontro com a Cultura Espírita, págs. 77, 105 e 106) que o planejamento familiar é questão de foro íntimo do casal. As pílulas anticoncepcionais têm suas indicações e muitos motivos, escusos ou não, estarão ligados ao seu uso. Se uma mãe deveria receber três filhos e não o fez, pelo uso das pílulas anticoncepcionais, ficará com a carga de responsabilidade transferida para uma outra época ou, fazendo a substituição, por trabalho construtivo equivalente em outro setor. No caso das ligaduras de trompas, a indicação poderá estar na faixa ajustada diante de precisas indicações médicas, como também nas faixas desajustadas e sem razão de ser. Todos esses atos desencadearão reações. Ninguém granjeará os degraus superiores da vida sem a autêntica vivência das menores faixas de evolução.

Será preferível um Espírito reencarnar num lar pobre com as habituais dificuldades de subsistência, ou ficar aturdido e acoplado à mãe que lhe fechou os canais, criando, nessa simbiose, neuroses e psicoses de variados matizes? Respondendo a esta questão, diz o dr. Jorge Andréa (Forças Sexuais da Alma, cap. V, págs. 124 a 126) que, na maioria das vezes, os Espíritos, quando vêm para a reencarnação, de há muito já estão em sintonia com o cadinho materno. Se os canais destinados à maternidade são neutralizados e fechados, é claro que haverá distúrbios, principalmente no psiquismo de profundidade, isto é, na zona inconsciente ou espiritual, onde as energias emitidas por essas fontes não encontram correspondência em seu ciclo.

A posição de Joanna de Ângelis (Após a Tempestade, cap. 10, obra psicografada por Divaldo P. Franco) não é diferente. O homem pode e deve programar a família que deseja e lhe convém ter: número de filhos e período propício para a maternidade, mas nunca se eximirá aos imperiosos resgates a que faz jus, tendo em vista o seu próprio passado. Os filhos não são realizações fortuitas. Procedem de compromissos aceitos antes da reencarnação pelos futuros genitores, de modo a edificarem a família de que necessitam para a própria evolução. É lícito aos casais adiar a recepção de Espíritos que lhes são vinculados, impossibilitando mesmo que se reencarnem por seu intermédio. Mas as Soberanas Leis da Vida dispõem de meios para fazer que aqueles rejeitados venham por outros processos à porta dos seus devedores ou credores, em circunstâncias talvez mui dolorosas, complicadas pela irresponsabilidade desses cônjuges que ajam com leviandade, em flagrante desconsideração aos códigos divinos. 

Diremos então, respondendo à pergunta inicial: A) O uso de contraceptivos pode efetivamente criar obstáculos à concretização de compromissos reencarnatórios, porquanto dificultam o renascimento de Espíritos vinculados ao casal. B) Por causa disso, desaconselha-se a utilização rotineira e indiscriminada de medidas anticoncepcionais, sem um motivo justo moralmente aceitável. C) Isso não invalida a idéia de que o casal possa, em determinadas condições, utilizar-se de métodos anticoncepcionais, sempre em caráter provisório, objetivando coincidir o início da gravidez com momentos que lhe pareçam mais adequados. (Astolfo Olegário de Oliveira Filho)

Os métodos anticoncepcionais

Os métodos utilizados para evitar a concepção são didaticamente divididos em transitórios e definitivos. Eis os principais utilizados no Ocidente:

Métodos transitórios: Hormonal: inibe a ovulação, altera o muco do colo uterino e o movimento das trompas. Pode ser oral, injetável ou através de implantes. Métodos de barreira: impedem a penetração do espermatozóide no colo ou exerce um efeito nocivo sobre o mesmo, impedindo seu movimento. São eles o condom, o diafragma e os espermicidas. Dispositivo intra-uterino: altera a motilidade útero-tubária, o muco cervical, a química do endométrio e tem ainda uma ação lesiva sobre o espermatozóide. Discute-se ainda se os mecanismos de ação do DIU não o tornariam um método abortivo, pois se sabe com certeza que 50% das mulheres que engravidam com o DIU vêm a abortar. Métodos comportamentais: são aqueles em que se tenta evitar a gravidez pela observação dos sinais e sintomas naturais da fase fértil do ciclo menstrual. São eles a tabela, o método da temperatura, o estudo do muco cervical, o coito interrompido e a ducha vaginal. 

Métodos definitivos: Laqueadura, para a mulher, e Vasectomia, para o homem, as quais consistem na esterilização definitiva por métodos cirúrgicos.

Segundo estatísticas conhecidas, no início dos anos 60 o método anticoncepcional mais utilizado no mundo era o condom, preservativo de borracha redescoberto no século XVIII pelo médico inglês dr. Condom, já que o preservativo era aconselhado na Idade Média contra a sífilis. 


No Brasil, a última pesquisa confiável diz que 42,9% das mulheres que evitam a gravidez valem-se da pílula anticoncepcional, cuja paternidade é atribuída a Gregory Pincus, cientista norte-americano que conseguiu em 1963 preparar a primeira pílula eficiente. (A.O.O.F.)

As conseqüências da utilização dos métodos contraceptivos

Quais as possíveis conseqüências espirituais negativas do uso dos diferentes métodos contraceptivos? Os estudiosos espíritas encarnados e desencarnados não divergem quanto a esta questão. Dependendo do método utilizado e da intenção da pessoa, as conseqüências podem ser bastante sérias. Por isso, Richard Simonetti (A Constituição Divina, pág. 38) sugere que o planejamento familiar se faça em bases naturais, observando-se os ciclos femininos de fertilidade e não se fechando inteiramente as portas da concepção, cientes os casais terrenos de que os filhos que vierem o farão sob a ação do Plano Espiritual, de acordo com os programas traçados. 

Léon Denis (Espírito) adverte em Crestomatia da Imortalidade, cap. 14, obra psicografada por Divaldo P. Franco, que é da Lei que os crimes cometidos na esfera física sejam ressarcidos. Assim, todo atentado injustificado aos centros da fertilidade masculina ou feminina poderá redundar, sem dúvida, na esterilidade futura, com que o Espírito renascerá, sem falar das neuroses, das psicoses, dos desajustes familiares e dos dramas horrendos que constituem a colheita das medidas tomadas contra a Natureza. 

As conseqüências do uso dos métodos contraceptivos são, pois, as seguintes: A) Adiamento das experiências programadas, com um possível agravamento das provas. B) Lesão do corpo espiritual, dependendo do método utilizado, do grau de conhecimento da falta e da intenção do agente, podendo acarretar infertilidade, doenças genésicas variadas etc. C) Repercussões negativas no psiquismo das pessoas envolvidas, podendo desencadear patologias emocionais. D) Obsessão por parte dos que, diante da rejeição, podem eventualmente desencadear um processo de constrição mental negativo. 

Em face disso, se necessário valer-se de algum método anticoncepcional, deve-se dar preferência aos métodos comportamentais (tabela, muco cervical, temperatura, coito interrompido) ou aos métodos de barreira (condom, diafragma etc.), por serem menos lesivos à organização física e ao perispírito. (Astolfo Olegário de Oliveira Filho)

seminário

Planejamento familiar e Espiritismo
(Astolfo Olegário de Oliveira Filho - De Londrina)

Escolha das provas  - No  estado errante, o Espírito "mesmo escolhe o gênero de provas que deseja sofrer; nisto consiste o seu livre arbítrio" (O Livro dos Espíritos, 258, 851 e 866). O acaso, propriamente considerado, não pode entrar nas cogitações do sincero discípulo do Evangelho (Emmanuel, O Consolador, pergunta 186). 

Os detalhes da existência - O Espírito escolhe "o gênero de provas"; os detalhes são conseqüência da posição escolhida e freqüentemente de suas próprias ações. "Somente os grandes acontecimentos, que influem no destino, estão previstos" (O Livro dos Espíritos, 259).

Organização da família - Habitualmente somos nós mesmos quem planifica a formação da família, antes do renascimento terrestre, com o amparo e a supervisão dos instrutores beneméritos. Comumente chamamos a nós antigos companheiros de aventuras infelizes, programando-lhes a volta em nosso convívio, a prometer-lhes socorro e oportunidade, em que se lhes reedifique a esperança de elevação e resgate, burilamento e melhoria. De todos os institutos sociais existentes na Terra, a família é o mais importante, do ponto de vista dos alicerces morais que regem a vida (Emmanuel, Vida e Sexo, cap. 17). O colégio familiar tem suas origens sagradas na esfera espiritual. Em seus laços, reúnem-se todos aqueles que se comprometeram, no Além, a desenvolver na Terra uma tarefa construtiva de fraternidade real e definitiva (Emmanuel, O Consolador, pergunta 175). O matrimônio na Terra é sempre uma resultante de determinadas resoluções tomadas na vida do Infinito, antes da reencarnação dos Espíritos, razão pela qual os consórcios humanos estão previstos na existência dos indivíduos, no quadro escuro das provas expiatórias ou no acervo de valores das missões que regeneram e santificam (Emmanuel, O Consolador, pergunta 179). E para que possam bem cumprir seus deveres, faz-se mister a mais entranhada fé em Deus, visto que na prece e na vigilância espiritual encontrarão sempre as melhores defesas (Emmanuel, O Consolador, pergunta 188). Quase sempre, Espíritos vinculados ao casal interessam-se na Vida Maior pela constituição da família, à face das próprias necessidades de aprimoramento e resgate, progresso e autocorrigenda. Em vista disso, cooperam, em ação decisiva, na aproximação dos futuros pais, aportando em casa, pelos processos da gravidez e do berço, reclamando naturalmente a quota de carinho e atenção que lhes é devida (Emmanuel, Vida e Sexo, cap. 11).

Exceções à escolha das provas - Quando o Espírito é simples, ignorante e sem experiência, "Deus supre a sua inexperiência, traçando-lhe o caminho que deve seguir" (O Livro dos Espíritos, 262). "Deus sabe esperar: não precipita a expiação; entretanto, pode impor uma existência a um Espírito quando este, por sua inferioridade ou sua má vontade, não está apto a compreender o que lhe poderia ser mais proveitoso" (O Livro dos Espíritos, 262-A e 337).

Necessidade da reencarnação - Como pode a alma acabar de se depurar? "Submetendo-se à prova de uma nova existência". A finalidade da reencarnação é: "Expiação, melhoramento progressivo da Humanidade. Sem isso, onde estaria a justiça?" (O Livro dos Espíritos, 166 e 167). A passagem pela carne tem ainda outra finalidade, além do aperfeiçoamento do Espírito, que é a de colocá-lo em condições de realizar a sua parte na obra da Criação. É assim que, concorrendo para a obra geral, ele também progride (O Livro dos Espíritos, 132). Emmanuel ensina que a reencarnação, em si mesma, representa uma estação de tratamento e de cura de certas enfermidades d’alma, às vezes tão persistentes, que podem reclamar várias estações sucessivas, com a mesma intensidade nos processos regeneradores (Emmanuel, O Consolador, pergunta 96). E é exatamente isso que se vê nas trovas seguintes, psicografadas por Chico Xavier (Na Era do Espírito, cap. 4):

"Para quem sofre no Além/ Sob a culpa em choro inglório

O regresso ao lar terrestre/ É a bênção do purgatório" (Oscar Leal)

"De quaisquer provas na Terra/ A que mais amansa a gente:

Inimigo reencarnado/ Sob a forma de parente" (Lulu Parola)

"Não adianta fugir/ Do débito que se atrasa,

Reencarnação chega logo/ Cobrando dentro de casa" (Cornélio Pires)

"Quando um sábio das Alturas/ Necessita reencarnar

Ninguém consegue impedir/ Nem adianta evitar" (Casimiro Cunha)

Objetivo da infância - Santo Agostinho (Espírito) nos adverte: "O' espíritas! compreendei o grande papel da Humanidade; compreendei que, quando produzis um corpo, a alma que nele encarna vem do espaço para progredir; inteirai-vos dos vossos deveres e ponde todo o vosso amor em aproximar de Deus essa alma; tal a missão que vos está confiada e cuja recompensa recebereis, se fielmente a cumprirdes. Os vossos cuidados e a educação que lhe dareis auxiliarão o seu aperfeiçoamento e o seu bem-estar futuro. Lembrai-vos de que a cada pai e a cada mãe perguntará Deus: Que fizestes do filho confiado à vossa guarda? Se por culpa vossa ele se conservou atrasado, tereis como castigo vê-lo entre os Espíritos sofredores, quando de vós dependia que fosse ditoso. Então, vós mesmos, assediados de remorsos, pedireis vos seja concedido reparar a vossa falta; solicitareis, para vós e para ele, outra encarnação em que o cerqueis de melhores cuidados e em que ele, cheio de reconhecimento, vos retribuirá com o seu amor" (O Evangelho segundo o Espiritismo, cap. XIV, item 9). O período da infância é o mais sério e o mais propício à assimilação dos princípios educativos. Eis por que o lar é tão importante para a edificação do homem e por que tão profunda é a missão da mulher perante as leis divinas (Emmanuel, O Consolador, pergunta 109). A mãe terrestre deve compreender, antes de tudo, que seus filhos, primeiramente, são filhos de Deus e, assim, desde a infância deve prepará-los para o trabalho e para a luta que os esperam (Emmanuel, O Consolador, pergunta 189). 

Momento da volta - O Espírito pode abreviar o momento da sua reencarnação, solicitando-o pelo seu anseio, e pode também retardá-lo. Quando a reencarnação é autorizada, o Espírito é sempre designado com antecedência. "Escolhendo a prova que deseja sofrer, o Espírito pede para se encarnar; ora, Deus, que tudo sabe e tudo vê, sabe e vê com antecedência que tal alma se unirá a tal corpo" (O Livro dos Espíritos, 332 e 334).

União com o corpo - "A união da alma ao corpo começa na concepção, mas não se completa senão no momento do nascimento. Desde o momento da concepção, o Espírito designado para tomar determinado corpo a ele se liga por um laço fluídico, que se vai encurtando cada vez mais, até o instante em que a criança vem à luz" (O Livro dos Espíritos, 344). Esse instante é para ele solene: "É como um viajante que embarca para uma travessia perigosa e não sabe se vai encontrar a morte nas vagas que afronta" (O Livro dos Espíritos, 340). André Luiz narra a reencarnação de Segismundo como filho do casal Adelino-Raquel. Primeiramente, Segismundo se reconcilia com o futuro pai. Mais de cem amigos se reúnem no aposento conjugal para prestar-lhe afetuosa homenagem. Raquel recebe seu novo filho, de joelhos! O instrutor Alexandre preside ao fenômeno da fecundação e informa que esta se dá horas depois do coito -- cerca de 5 a 7 horas depois, segundo o Dr. Fritz Khan (André Luiz, Missionários da Luz, cap. 13).

As leis da genética - As leis da genética encontram-se presididas por numerosos agentes psíquicos que a ciência da Terra está longe de formular, dentro dos seus postulados materialistas. Esses agentes psíquicos, muitas vezes, são movimentados pelos mensageiros do plano espiritual, encarregados dessa ou daquela missão junto às correntes da profunda fonte da vida (Emmanuel, O Consolador, pergunta 35). A conjugação entre o campo espiritual e o campo físico não se faz por acaso e estará na dependência de múltiplas condições, a maioria delas absolutamente desconhecida. Nenhum espírito chegará ao processo reencarnatório sem uma atração específica com a sua futura mãe. O mergulho na reencarnação só se dará quando a sintonia entre mãe e futuro filho estiver praticamente indissolúvel. Qualquer que seja a qualidade do espírito reencarnante, haverá sempre com a mãe correlação de causas, onde ambos lucrarão sempre, no sentido evolutivo, quer os mecanismos se exteriorizem nas faixas do amor ou do ódio. O espírito reencarnante, com o seu campo específico de energias, fará a seleção do espermatozóide pelas contingências de suas irradiações, adquirindo e construindo o futuro corpo de acordo com as suas necessidades, ou seja, de acordo com a sua missão (Jorge Andréa, Encontro com a Cultura Espírita, págs. 91, 92, 94 e 95).

Planejamento Familiar - Conforme o pensamento médico oficial, o Planejamento Familiar tem como finalidades: 1) Prevenir gestações não desejadas; 2) Possibilitar ao casal a opção quanto ao instante da concepção; 3) Evitar a gravidez nas pacientes de risco reprodutivo e nas que, sendo portadoras de moléstias várias, poderiam sofrer um agravamento com a gestação; 4) Diminuir o índice de abortos, por impedir a gravidez indesejada. O Controle da Natalidade tem outro objetivo, ou seja, diz respeito à intervenção de organismos oficiais no sentido de deter ou estimular a expansão demográfica, por razões econômicas ou políticas.

Métodos anticoncepcionais - Os métodos contraceptivos são didaticamente divididos em transitórios e definitivos: A) Métodos transitórios:

1 - Hormonal: inibe a ovulação, altera o muco do colo uterino e o movimento das trompas; pode ser oral, injetável ou através de implantes; 

2 - Métodos de Barreira: impedem a penetração do espermatozóide no colo ou exerce um efeito nocivo sobre o mesmo, impedindo seu movimento; são eles o condom, o diafragma e os espermicidas;

3 - Dispositivo intra-uterino: altera a motilidade útero-tubária, o muco cervical, a química do endométrio e tem ainda uma ação lesiva sobre o espermatozóide. Discute-se ainda se os mecanismos de ação do DIU não o tornariam um método abortivo, pois se sabe com certeza que 50% das mulheres que engravidam com o DIU vêm a abortar; 

4 - Métodos comportamentais: são aqueles em que se tenta evitar a gravidez pela observação dos sinais e sintomas naturais da fase fértil do ciclo menstrual; são eles a tabela, o método da temperatura, o estudo do muco cervical, o coito interrompido e a ducha vaginal. 

B) Métodos definitivos: laqueadura e vasectomia, que consistem na esterilização definitiva por métodos cirúrgicos.

Métodos mais utilizados - Segundo estatísticas conhecidas, no início dos anos 60 o método anticoncepcional mais utilizado no mundo era o condom, preservativo de borracha redescoberto no século XVIII pelo médico inglês Dr. Condom, já que o preservativo era aconselhado na Idade Média contra a sífilis. A pílula de Píncus acabava de surgir. No Brasil, pesquisa recente diz que 42,9% das mulheres que evitam a gravidez valem-se da pílula anticoncepcional, cuja paternidade é atribuída a Gregory Pincus, cientista norte-americano que conseguiu em 1963 preparar a primeira pílula eficiente. Um número próximo daquele -- 41,8% das mulheres que não querem procriar -- optou pela esterilização. Elza Berquó, do CEBRAP, diz que 40% das mulheres casadas do Brasil desejam ser esterilizadas (Mosaico, pág. 3, jornal O IMORTAL, edições de fevereiro e julho de 1994).

Problemas propostos
Questão no. 1 - Sabendo-se que os Espíritos que o casal receberá como filhos são geralmente programados num período anterior ao renascimento, perguntamos: - A utilização de medidas contraceptivas não seria uma atitude prejudicial à realização plena dos compromissos cármicos?

Questão no. 2 - Quais as possíveis conseqüências negativas, do ponto de vista espiritual, do uso dos diferentes métodos contraceptivos?

Respostas:
1) Posição de "O Livro dos Espíritos": Tudo o que entrava a marcha da natureza é contrário à lei geral. O homem pode regular a reprodução dos demais seres vivos segundo as necessidades, mas não deve entravá-la sem necessidade. A ação inteligente do homem é um contrapeso posto por Deus entre as forças da natureza, para restabelecer-lhes o equilíbrio, para o que concorrem também os animais, pois o instinto de conservação que lhes foi dado faz com que, ao proverem à própria conservação, detenham o desenvolvimento excessivo e às vezes perigoso das espécies animais e vegetais de que se nutrem (L.E., 693). Os usos que têm por fim deter a reprodução com vistas à satisfação da sensualidade provam "a predominância do corpo sobre a alma, e quanto o homem está imerso na matéria" (L.E., 694).

2) Posição da Sociologia: A famosa teoria de Malthus, tornada pública em livro editado no ano de 1798, baseia-se na tese de que a população do mundo cresce numa progressão geométrica, cuja razão é de 2, e os meios de subsistência numa progressão aritmética, cuja razão é de 2. Assim, chegaria um momento em que a humanidade pereceria pela fome. Mas a teoria de Malthus encontra-se hoje frontalmente combatida pelos estudiosos, mesmo porque as áreas cultivadas ainda dão para sustentar uma quantidade muito mais numerosa de indivíduos sobre a Terra. Imre Forenczi, em seu ensaio "O Ótimo Sintético de Povoamento", assevera que a tese principal da obra de Malthus "foi, assim, completamente desmentida pela evolução real" (Pinto Ferreira, Sociologia, Tomo II, cap. LXVII, item 290).

3) Posição de Jorge Andréa: O planejamento familiar é questão de foro íntimo do casal. A mulher pode tornar-se estéril, inclusive pelo abuso dos contraceptivos. As pílulas anticoncepcionais têm suas indicações e muitos motivos, escusos ou não, estarão ligados ao seu uso. Se uma mãe deveria receber 3 ou 4 filhos e não o fez, pelo uso das pílulas anticoncepcionais, ficará com a carga de responsabilidade transferida para uma outra época ou, fazendo a substituição, por trabalho construtivo equivalente de outro setor. No caso das ligaduras de trompas, a indicação poderá estar na faixa ajustada diante de precisas indicações médicas, como também nas faixas desajustadas e sem razão de ser. Todos esses atos desencadearão reações. Ninguém granjeará os degraus superiores da vida sem a autêntica vivência das menores faixas de evolução (Encontro com a Cultura Espírita, págs. 77, 105 e 106). É o caso de se perguntar: será preferível um espírito reencarnar num lar pobre com as habituais dificuldades de subsistência, ou ficar aturdido e acoplado à mãe que lhe fechou os canais, criando, nessa simbiose, neuroses e psicoses de variados matizes? Na maioria das vezes, os espíritos, quando vêm para a reencarnação, de há muito já estão em sintonia com o cadinho materno. Se os canais destinados à maternidade são neutralizados e fechados, é claro que haverá distúrbios, principalmente no psiquismo de profundidade, isto é, na zona inconsciente ou espiritual, onde as energias emitidas por essas fontes não encontram correspondência em seu ciclo. Havendo quebra desses mecanismos, por causas diversas (pílulas anticoncepcionais, aborto delituoso), é lógico que um dos fatores mais expressivos da vida entre em colapso, com as conseqüências daí advindas. Somente a dor, com o chamamento de suas vibrações, teria a possibilidade de limpar os campos doentes do espírito desencadeados pelas infelizes atitudes dos que transgrediram a Grande Lei (Forças Sexuais da Alma, cap. V, págs. 124 a 126).

4) Posição de Chico Xavier: Ao sexo devemos o bendito nome de Mãe; devemos ao sexo a formação dos tesouros afetivos do lar. O sexo é, pois, sagrado em si e, se há algo que possa desprimorar o sexo, isso nasce de nós, não das Leis Divinas. Esperemos que o tempo nos faça observar realmente as vantagens dos anticoncepcionais, compreendendo-se, em princípio, porém, que os anticoncepcionais não estarão invadindo a Terra sem finalidade justa. Pessoalmente, acreditamos que o casal tem direito de pedir a Deus inspiração para que não venha a cair em compromissos nos quais eles, os cônjuges, permaneçam frustrados (Chico Xavier em Goiânia, págs. 49, 64, 65 e 66).

5) Posição de Richard Simonetti: A esterilização é um assunto discutível, porquanto trata-se de uma prática antinatural, passível de lesionar o perispírito, com repercussões negativas no psiquismo do indivíduo e reflexos na economia orgânica em existências futuras. Com o avanço da humanidade, que favorecerá a predominância da natureza espiritual sobre a natureza animal do homem, o sexo deixará de ser imperiosamente cultivado em paroxismos de sensualidade. Será plenamente viável, então, o planejamento familiar em bases de controle natural da natalidade, observados os ciclos femininos de fertilidade. Assim, jamais permanecerão inteiramente cerradas as portas de concepção, conscientes os casais de que os filhos que vierem o farão sob a ação do Plano Espiritual, de acordo com os programas de Deus (A Constituição Divina, pág. 38).

6) Posição de André Luiz: A maternidade é a plenitude do coração feminino que norteia o progresso. Concepção, gravidez, parto e devoção afetiva representam estações difíceis e belas de um ministério sempre divino. Mães da Terra! Mães anônimas! Sois vasos eleitos para a luz da reencarnação! Por maiores se façam os suplícios impostos à vossa frente, não recuseis vosso augusto dever, nem susteis o hálito do filhinho nascente -- esperança do Céu a repontar-vos do peito!... Ao filtro do amor que vos verte do seio, deve o Plano Terrestre o despovoamento dos círculos inferiores da Vida Espiritual, para que o Reino de Deus se erga entre as criaturas. Não surge o berço de vosso coração por acaso. Mantende-vos, assim, vigilantes e abnegadas, na certeza de que, se muitas vezes cipoais e espinheiros são vossa herança transitória entre os homens, todas vós sereis amparadas e sustentadas pela Bênção do Amor Eterno, sempre que marchardes fiéis à Excelsa Paternidade da Providência Divina (O Espírito da Verdade, cap. 50). Exemplo de despovoamento do Umbral e reencontro de dois seres que, apesar de  se amarem, ficaram separados mais de 4 séculos: o caso Teofrastus-Jean Villemain e Henriette (Nos Bastidores da Obsessão, de Manoel P. de Miranda, cap. 16).

7) Posição de Léon Denis (Espírito): É da Lei que os crimes cometidos na esfera física, no corpo somático, sejam ressarcidos. Por essa razão, o instituto da família é credor do mais elevado acatamento e a maternidade é sempre o venerando altar onde a vida se manifesta gloriosa, mesmo quando se trata de uma maternidade atormentada... Argumentam os partidários do controle da natalidade com os conceitos do Malthusianismo... Ora, os problemas da fome, da miséria, no Globo terráqueo, são essencialmente morais. A superabastança de uns engendra a infraposição econômica de muitos. A natalidade, como todos os fenômenos da vida organizada na Terra, está subordinada a Jesus, como responsável junto ao Excelso Pai. Todo atentado aos centros da fertilidade masculina ou feminina redundará, inevitavelmente, na esterilidade futura, com que o espírito renascerá. Neuroses, psicoses, desajustes familiares, casais sem filhos em dramas horrendos, são a colheita das medidas drásticas contra a Natureza. Concordando com Lamarque, segundo o qual "a função faz o órgão", sabemos que o uso ou desuso de um órgão implica, inevitavelmente, o desaparecimento de sua função... O lar abençoado por uma prole é templo dos pais e altar dos filhos, escola em que a humanidade cresce, guindando o ser ao ápice da destinação para a qual evolute: a perfeição! (Crestomatia da Imortalidade, cap. 14). Exemplo de que a natalidade é sempre útil à lei da evolução: Carlos Saint-G..., idiota (O Céu e o Inferno, segunda parte, cap. VIII).

8) Posição de Joanna de Ângelis: O homem pode e deve programar a família que deseja e lhe convém ter: número de filhos e período propício para a maternidade, mas nunca se eximirá aos imperiosos resgates a que faz jus, tendo em vista o seu próprio passado. Entre abortar e usar o anticoncepcional, melhor este último. Os filhos, porém, não são realizações fortuitas. Procedem de compromissos aceitos antes da reencarnação pelos futuros genitores, de modo a edificarem a família de que necessitam para a própria evolução. É lícito aos casais adiar a recepção de Espíritos que lhes são vinculados, impossibilitando mesmo que se reencarnem por seu intermédio. Irrisão, porém, porquanto as Soberanas Leis da Vida dispõem de meios para fazer que aqueles rejeitados venham por outros processos à porta dos seus devedores ou credores, em circunstâncias talvez mui dolorosas, complicadas pela irresponsabilidade desses cônjuges que ajam com leviandade, em flagrante desconsideração aos códigos divinos. Quando um filho enriquece um lar, traz com ele os valores indispensáveis à própria evolução, intrínseca e extrinsecamente. A cautela de que se utilizam alguns pais, aguardando comodidade financeira para pensar na progenitura, nem sempre é válida, graças às próprias vicissitudes que conduzem uns à ruína econômica e outros à abastança por meios imprevisíveis. O uso dos anticonceptivos, mesmo quando considerado legal e higiênico, necessita possuir caráter moral, a fim de se evitarem danos de variada conseqüência ética. Antes de deliberar quanto à utilização deste ou daquele recurso anticonceptivo, no falso pressuposto de diminuir a densidade de habitantes no mundo, recorre ao Evangelho, ora e medita, porque Deus a tudo provê (Após a Tempestade, cap. 10).

9) Posição de Divaldo Pereira Franco: "Quando se faz a colocação de que o planejamento familiar é menos grave do que o aborto, quer-se dizer que o ideal seria que os casais tivessem os filhos que lhes fossem determinados. Argumenta-se, porém, que as pessoas devem ter os filhos que possam criar. No entanto, vivemos numa época, numa vida de relatividades. Os problemas econômicos que temos hoje ou a comodidade que hoje desfrutamos, possivelmente não serão os mesmos amanhã. Eu sou o 13o filho de uma família pobre, nascido na crise de 1929, exatamente quando meu pai perdeu os poucos bens que possuía e, não obstante, eu fui o único da família que estudou a Escola Normal, enquanto os meus irmãos, que nasceram num período econômico muito melhor, não quiseram estudar. Sabemos que o Espírito que se vai reencarnar também se faz acompanhar dos fatores que lhe propiciem os meios para que ele colime os resultados ideais. A posição seria difícil: que os nubentes, ao assumirem a responsabilidade da comunhão física, se preparassem para ter os filhos que a Divindade lhes determinasse. Mas, se eles podem programar a família dentro da técnica que melhor lhes pareça, porque é uma liberdade pessoal de escolha, já que as responsabilidades são dos cônjuges, eles têm esse direito. Segundo tenho aprendido com os Espíritos, o ideal seria que a progênie resultasse da responsabilidade assumida pelos consortes na união matrimonial, em número que a Divindade estabeleceu. É um problema, portanto, de consciência." (Entrevista ao jornal O IMORTAL, pág. 6, edição de junho/1984). Perguntei-lhe então: -Segundo esse conceito, um casal que não se preocupe em controlar a natalidade, terá os filhos previstos, nunca além? A resposta de Divaldo: "Pelo que me é dado entender, nunca além e, mesmo, nunca aquém, porque aqueles que forem impedidos de renascer pelos vínculos da carne virão por outros meios, noutras `carnes'. Serão a criança deixada à porta; o ventanista que se adentra no lar para buscar o que lhe foi negado; o delinqüente que assalta na rua, para tomar o que lhe deixaram de dar; a miséria social que a todos nos comprime, por causa do nosso egoísmo que, negando-lhes oportunidade de uma vida digna, permite que venham tomar pela violência... É da Lei o respeito ao direito da vida. Então, nesse livre arbítrio, está também o determinismo das leis que propõem as conjunturas evolutivas, permitindo que renasçamos não com aqueles que merecemos, mas com aqueles de quem necessitamos para evoluir" (Jornal O IMORTAL, pág. 7, edição de junho/1984).

Em resumo: 

Resposta à questão no. 1 - A) O uso de contraceptivos pode efetivamente criar obstáculos à concretização de compromissos reencarnatórios, porquanto dificultam o renascimento de Espíritos vinculados ao casal. B) Em face disso, o Espiritismo desaconselha a utilização rotineira e indiscriminada de medidas contraceptivas, sem um motivo justo moralmente aceitável. C) Isso não invalida a idéia de que o casal possa, em determinadas condições, utilizar-se de métodos anticoncepcionais, sempre em caráter provisório, objetivando coincidir o início da gravidez com momentos que lhe pareçam mais adequados.

Resposta à questão no. 2 - Conseqüências do uso injustificado dos métodos contraceptivos: A) Adiamento das experiências programadas, com um possível agravamento das provas. B) Lesão do corpo espiritual, dependendo do método utilizado, do grau de conhecimento da falta e da intenção do agente, podendo acarretar infertilidade, doenças genésicas variadas etc. C) Repercussões negativas no psiquismo das pessoas envolvidas, podendo desencadear patologias emocionais. D) Obsessão por parte dos que, diante da rejeição, podem eventualmente desencadear um processo de constrição mental negativo. Em face do exposto, se necessário valer-se do método contraceptivo, deve-se dar preferência aos métodos comportamentais (tabela, muco cervical, temperatura, coito interrompido) ou aos métodos de barreira (condom, diafragma etc.), por serem menos lesivos para a organização física e, conseqüentemente, para o organismo perispiritual. Exemplo de que a maternidade possibilita também o reencontro de seres atormentados que um dia se amaram na Terra: "O Filho Excepcional" (Na Era do Espírito, cap. 24, págs. 138 a 141).

